
O
mento exclusivo à Tribuna da
Bahia, a Prefeitura de Salva-
dor informou que, entre 2022
e março de 2026, investiu R$
378,2 milhões em interven-
ções concentradas em pra-
ças, campos e quadras nos
bairros, consolidando uma
política de ocupação qualifi-
cada dos espaços públicos
em diferentes regiões da ci-
dade.

Os dados mostram a di-
mensão das intervenções.
No período, foram 581 pra-
ças construídas ou
revitalizadas, com investi-
mento de R$ 89,9 milhões.
O ano de 2024 concentrou o
maior volume, com R$ 38,1
milhões aplicados. Na área
esportiva, a expansão foi ain-
da mais expressiva: 501
campos e quadras foram
construídos ou reformados,
sendo 87 com grama sintéti-
ca, totalizando R$ 288,3 mi-
lhões. Em 2025, os aportes
chegaram a R$ 98,8 milhões,
o maior patamar da série.

O levantamento conside-
ra exclusivamente praças,
campos e quadras implanta-
dos ou requalificados nos
bairros, dentro de uma lógi-
ca de entregas descentrali-
zadas. Outras intervenções
urbanas com potencial de
uso para lazer, como
requalificação da orla ou es-
truturas associadas a gran-
des obras de mobilidade,
não entram nessa
contabilização por não per-
mitirem a segregação espe-
cífica dos investimentos des-
tinados ao uso recreativo.

Os números obtidos pela
reportagem reforçam uma di-
retriz clara da gestão munici-
pal de incorporar o lazer ao
planejamento urbano. Em
uma entrega recente no
Marback, com a
requal i f icação da Praça
Alfredo Sirkis, o prefeito Bru-

lazer deixou de ser
complemento para
se tornar parte cen-
tral da transforma-
ção urbana de Sal-
vador. Em levanta-
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no Reis destacou o impacto
direto desses espaços na
rotina das comunidades.

“A gente sabe o quanto é
difícil tirar as crianças da
frente da televisão ou do ce-
lular, então é muito bom che-
gar e ver a praça lotada, as
crianças brincando no par-
quinho, o pessoal da melhor
idade utilizando os equipa-
mentos, a comunidade
interagindo. Ter uma praça
como essa ajuda no desen-
volvimento infant i l ,  na
integração, na convivência.
Vira um espaço de lazer fun-
damental para a comunida-

de”, disse o chefe do Execu-
tivo municipal.

Na prática, essa política
tem se materializado tanto
em intervenções de menor
escala quanto em projetos
estruturantes dentro desse
mesmo escopo. Entre os
principais equipamentos
entregues estão o Comple-
xo Esport ivo Raimundo
Varela, a Arena Pronaica, em
Cajazeiras, e o Complexo
Jay Márcio, em Paripe. Além
deles, arenas como a do
Beco do Cirilo e o espaço
esportivo do Poeirão ampli-
aram o acesso gratuito ao

LAZER
A Prefeitura de Salvador informou que, entre 2022 e março de 2026, investiu R$
378,2 milhões em intervenções em praças,  campos e praças

esporte em comunidades,
funcionando também como
áreas de convivência e
integração social.

Em outra frente de atua-
ção, não incluída nesse le-
vantamento orçamentário, a
gestão também avançou na
recuperação de parques ur-
banos e áreas ambientais,
ampliando a oferta de lazer ao
ar livre. Espaços como o Par-
que São Bartolomeu, o Par-
que Pedra de Xangô e o Jar-
dim Botânico passaram por
intervenções que melhoraram
infraestrutura, acessibilidade
e uso público.
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Um dos mais importantes
patrimônios históricos e religi-
osos de Salvador, a Igreja e
Convento de São Francisco
inicia uma nova etapa de re-
cuperação mais de um ano
após o desabamento de parte
do teto que matou uma turista
e deixou feridos, em fevereiro
de 2025. Com recursos garan-
tidos pelo governo federal por
meio do Novo Programa de
Aceleração do Crescimento
(PAC), o restauro do conjunto
começa com investimento ini-
cial de R$ 20 milhões, ainda
distante do valor estimado pela
Ordem Franciscana para a re-
cuperação completa da estru-
tura.

Segundo informou o Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional (Iphan), res-
ponsável pela condução téc-
nica das obras, as interven-
ções emergenciais iniciadas
em março do ano passado,
que tiveram como foco a esta-
bilização do monumento e a
mitigação de riscos estrutu-
rais, estão na reta final. Du-
rante esse período, a igreja per-
maneceu fechada ao público
por questões de segurança e
segue sem previsão oficial de
reabertura. Os recursos desti-
nados à Igreja de São Fran-
cisco integram um pacote
mais amplo de investimentos
em preservação do patrimônio
cultural no país. Ao todo, o
Novo PAC prevê mais de R$
771 milhões para projetos e
obras conduzidos Iphan. A fase
emergencial exigiu um traba-
lho minucioso de remoção,
catalogação e preservação de
elementos artísticos atingidos
pelo desabamento. 

Também foram realizados

escoramentos, reforço de es-
truturas instáveis e a revisão
completa da cobertura do tem-
plo. Cerca de 90% das telhas
cerâmicas foram substituídas,
além de parte do madeiramen-
to de sustentação, que pas-
sou por tratamento e imuniza-
ção. Os elementos artísticos
que se desprenderam foram
higienizados, tratados e acon-
dicionados para posterior rein-
tegração ao conjunto original.
Ao todo, cerca de R$ 2,4 mi-
lhões foram investidos nessa
etapa, que, segundo o órgão,
demandou elevado grau de es-
pecialização técnica por se
tratar de um bem cultural com
mais de três séculos de exis-
tência.

“A garantia de recursos do
Novo PAC para o restauro da
Igreja de São Francisco reafir-
ma o compromisso do Gover-
no do Brasil com a preserva-
ção do patrimônio cultural e
com a qualificação das políti-
cas públicas voltadas à prote-
ção desses bens. Estamos for-
talecendo uma atuação inte-
grada, baseada em critérios
técnicos e planejamento, para
assegurar intervenções res-
ponsáveis, seguras e alinha-
das ao interesse público”, afir-
mou a ministra da Cultura,
Margareth Menezes.

Segundo o Iphan, a fase
emergencial exigiu um traba-
lho minucioso de remoção, ca-
talogação e preservação de
elementos artísticos atingidos
pelo desabamento. Também
foram realizados
escoramentos, reforço de es-
truturas instáveis e a revisão
completa da cobertura do tem-
plo. Cerca de 90% das telhas
cerâmicas foram substituídas,
além de parte do madeiramen-
to de sustentação, que passou
por tratamento e imunização.


